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CAPÍTULO 18
 ANÁLISE DE SOLO EM PROPRIEDADES DA 

REGIÃO SERRANA E DO PLANALTO MÉDIO DO RIO 
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Data de submissão: 06/08/2021
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RESUMO: A análise de solo é uma prática 
recomendada a fim de proporcionar ao produtor 
melhor tomada de decisão. Apesar de sua 
importância, não é executada em todas as áreas 
agrícolas. Conhecer quais são os fatores que 
dificultam a utilização de análises de solo pelo 
produtor, pode fornecer informações relevantes 
para a recomendação técnica no campo. O 
objetivo do trabalho é avaliar a utilização da 
análise física e química de solo pelos produtores 
rurais da Região Serrana e Planalto Médio do Rio 
Grande do Sul e verificar quais são os principais 
problemas encontrados no momento da execução 
das análises de solo. Foi realizada uma pesquisa 
qualitativa por meio de questionário, onde foram 
coletados dados de 47 produtores que residem 
em diferentes localidades. A pesquisa de campo 

foi realizada no período de abril a outubro de 2017, 
o questionário foi aplicado aos produtores de 
forma individual, sendo formado por 11 questões. 
A realização da análise de solo por produtores 
rurais da região de transição do Planalto Médio e 
Região Serrana em mais de 60% dos produtores 
rurais não é anual, apresentando carência da 
caracterização química para recomendação de 
corretivos e fertilizantes em áreas com cultivos 
agrícolas anuais. 
PALAVRAS-CHAVE: Análise, fertilidade, 
recomendação. 

SOIL ANALYSIS ON PROPERTIES IN THE 
SERRANA REGION AND THE MEDIUM 

PLATEAU OF RIO GRANDE DO SUL
ABSTRACT: Soil analysis is a recommended 
practice in order to provide the producer with 
better decision making. Despite its importance, it 
is not performed in all agricultural areas. Knowing 
what are the factors that hinder the use of soil 
analysis by the producer can provide relevant 
information for the technical recommendation in 
the field. The objective of this work is to evaluate 
the use of physical and chemical analysis of soil 
by rural producers in the Serrana Region and 
Middle Plateau of Rio Grande do Sul and verify 
what are the main problems encountered when 
carrying out the soil analyses. A qualitative survey 
was carried out through a questionnaire, where 
data from 47 producers living in different locations 
were collected. The field research was carried 
out from April to October 2017, the questionnaire 
was applied to producers individually, consisting 
of 11 questions. The performance of soil analysis 
by rural producers in the transition region of the 
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Middle Plateau and Mountain Region in more than 60% of rural producers is not annual, with 
a lack of chemical characterization for recommending correctives and fertilizers in areas with 
annual agricultural crops. 
KEYWORDS: Analysis, fertility, recommendation. 

1 | 	INTRODUÇÃO 
As características químicas e físicas do solo apresentam variabilidade espacial 

como consequência de processos pedogenéticos. Essas características se manifestam nas 
direções horizontal e vertical, mas podem ser alteradas pelas ações antrópicas, mediante 
o uso e manejo do solo (OLIVEIRA, et al., 2007). 

O solo é um recurso natural, de grande importância para a sustentabilidade 
ambiental, alguns atributos são muito sensíveis às alterações e manejos realizados nos 
solos, entre eles a densidade do solo, porosidade, estabilidade de agregados e análise 
da fertilidade (ALCARDE, 1998). O Brasil se destaca na produção agrícola, por conter um 
solo fértil, porém para sua manutenção, práticas de manejo devem ser adotadas como a 
conservação da água do solo (EMBRAPA, 2019).

A análise de solo é uma prática recomendada a fim de proporcionar ao produtor 
melhor tomada de decisão. Este é o método mais antigo e tradicional usado para a avaliação 
da fertilidade do solo, é a partir deste que são feitas as recomendações adequadas de 
adubação e correção de uma propriedade, visando a otimização da área produtiva. 

A análise de solo, apesar de sua importância, não é executada em todas as áreas 
agrícolas, conhecer quais são os fatores que dificultam a utilização de análises de solo 
pelo produtor, poderá fornecer informações relevantes para a recomendação técnica no 
campo. O objetivo do trabalho é avaliar a utilização da análise física e química de solo pelos 
produtores rurais da Região Serrana e Planalto Médio do Rio Grande do Sul e verificar 
quais são os principais problemas encontrados no momento da execução das análises de 
solo.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizada uma pesquisa qualitativa por meio de questionário, onde foram 

coletados dados de 47 produtores que residem em diferentes localidades dos municípios 
de Casca, Santo Antônio do Palma, Marau, Paraí, Serafina Corrêa, São Domingos do Sul, 
Vila Maria, Muçum e Vespasiano Corrêa, todas pertencentes ao estado do Rio Grande do 
Sul.

A pesquisa de campo foi realizada no período de abril a outubro de 2017, o questionário 
foi aplicado aos produtores de forma individual, sendo formado por 11 questões:

1) O produtor realiza análise de solo e em quais culturas?

2) Qual o tipo de análise de solo você realiza e qual a frequência? 
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4) Quem faz a coleta de solo?

5) Em quantos pontos é realizada a coleta para obter uma amostra? 

6) Qual a profundidade de coleta do solo?

7) Qual o principal instrumento utilizado na coleta?

8) O produtor reconhece a importância da análise de solo?  

9) Quem faz a interpretação dos resultados da análise de solo para o produtor?

10) O produtor segue as recomendações técnicas após a interpretação da análise? 
Ou seja, realiza adubação e calagem segundo a análise?

11) Após adotar a análise de solo a produtividade aumentou?

As respostas dos produtores foram transformadas em porcentagens, onde foi gerado 
um gráfico para cada questão aplicada.

 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram entrevistados 47 produtores rurais, escolhidos aleatoriamente que residem 

em municípios localizados na área de transição entre a Região Serrana e o Planalto Médio 
do Rio Grande do Sul - Brasil. Dos 47 produtores entrevistados, apenas um produtor diz 
não realizar análise de solo. 

Para os 46 produtores entrevistados, a adoção da análise é realizada em áreas 
de cultura de lavoura, provavelmente por ser a atividade agrícola mais utilizada na região 
estudada. Foi possível identificar que 80% dos produtores entrevistados realizam a análise 
de solo para mais de duas culturas. Já, os produtores que fazem para uma cultura o total 
são de 20% (Figura 1).

Figura 1. Uso agrícola das áreas onde os produtores realizam a análise de solo, Região Serrana e 
Planalto Médio – RS, 2017.

A frequência de realização da análise química do solo foi de 38% realizada 
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anualmente, 60% a cada dois anos, 2% a cada 3 ou mais anos (Figura 2). Provavelmente, 
a maior execução de essas análises serem a cada dois anos, se deve a validade bancária 
da análise química para custeio agrícola ser deste período. 

Figura 2. Frequência de realização da análise química de solo, Região Serrana e Planalto Médio – RS, 
2017.

Apenas 60% dos produtores entrevistados realizam a análise física de solo. A 
frequência da realização demonstra que 14% dos produtores realizam análise física 
anualmente, 18% a cada dois anos, 68% a cada três ou mais anos (Figura 3).

Figura 3. Frequência da realização da análise física, Região Serrana e Planalto Médio – RS, 2017.

A coleta do solo é realizada pelo produtor em 56% das propriedades estudadas, 
4% coletadas por um técnico ou Eng. Agrônomo da Emater e 40% são coletadas por um 
técnico ou Eng. Agrônomo de empresa privada (Figura 4). O produtor é a pessoa que com 
maior frequência realiza a coleta de solo. Porém, problemas de amostragem podem ocorrer 
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pela falta de orientação técnica, prejudicando, por exemplo, o número de subamostras, a 
contaminação de amostras ou o desconhecimento da profundidade de coleta.

Figura 4. Responsável pela coleta da amostra de solo, Região Serrana e Planalto Médio – RS, 2017.

Em relação ao número de subamostras para compor uma amostra, 49% dos 
produtores coletam solo em menos de 5 pontos, 24% entre 5 e 10 pontos e 27% em mais 
de 10 pontos (Figura 5). O baixo número de subamostras para compor uma amostra, 
demonstra a não representatividade correta do solo coletado. Segundo a Sociedade 
Brasileira de Ciência do Solo (SBCS) quando o solo é amostrado ao acaso, os limites de 
inferência estatística são atendidos com a coleta de 10 a 20 amostras subamostras (15 em 
média). 

A aplicação localizada de fertilizantes nas linhas de semeadura aumenta a 
variabilidade horizontal dos valores de teor de nutrientes em solos com plantio direto, 
sobretudo no sentido perpendicular às linhas de semeadura. Isso é mais marcante para os 
nutrientes com baixa mobilidade no solo e maior efeito residual, como o P e o K (SALET 
et al., 1996). Quando poucos pontos são amostrados, há maiores chances de erro nos 
resultados químicos que representam o local de cultivo.

Figura 5. Quantidade de subamostras coletadas para compor uma amostra, Região Serrana e Planalto 
Médio – RS, 2017.
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A avaliação da profundidade de coleta do solo demonstra que 75% dos produtores 
de soja e 50% dos produtores de milho optam por realizar a coleta de solo de 0-20 cm em 
áreas de plantio direto consolidado, sem estratificação desta profundidade (Tabela 1). A 
coleta de até 20 cm pode diluir o resultado químico destas amostras, considerando que as 
raízes em sua grande maioria estão presentes e absorvem os nutrientes dos primeiros 10 
cm de profundidade. 

Considerando que adequada representatividade da amostra composta está 
diretamente relacionada com a qualidade das amostras simples (GUARÇONI et al., 2006), 
não somente o número de sub amostras é importante, mas também a profundidade de solo 
coletada em cada ponto que irá compor a amostra representativa da área agrícola. 

Profundidade
Soja Milho Horticultura Fruticultura Pastagem

%

0-10 cm 25 50 - - -

0-20 cm 75 50 100 - 100

0>20 cm - - - 100 -

Tabela 1. Profundidades de coleta de solo realizadas nas culturas de soja, milho, horticultura, 
fruticultura e pastagem, Região Serrana e Planalto Médio do RS, 2017.

Como instrumento de coleta, o uso da pá-de-corte foi de 38%, coleta com trado 42%, 
e com quadrículo ou trado mecanizado de 20% dos produtores (Figura 6). Percebe-se um 
avanço no uso de quadriciclos ou trados mecanizados na coleta de solo, permitindo mais 
agilidade e facilidade nesta atividade. O cuidado para evitar perdas de solo e representar 
adequadamente a camada amostrada é essencial, o trado caneca é um aliado nessa etapa, 
pois é provido de garras nas extremidades, não deixando o solo cair (SBCS, 2016).

Figura 6. Instrumento utilizado para coleta das amostras de solo na Região Serrana e Planalto Médio – 
RS, 2017.
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Os resultados das análises são interpretados 31% por técnicos de órgãos públicos 
e 62% por técnicos da assistência privada, e 7% são interpretados pelo próprio produtor 
(Figura 7). Percebe-se que o maior responsável pela interpretação dos resultados é 
o profissional de órgãos privados, provavelmente pela procura do produtor, onde será 
realizada a compra de fertilizantes e corretivos.

Figura 7. Interpretação da análise Região Serrana e Planalto Médio – RS, 2017.

Todos os produtores rurais entrevistados que realizam análise dizem seguir 
as recomendações profissionais de adubação e calagem conforme a análise de solo, 
reconhecendo sua importância e identificando aumento de produção ou economia no 
momento da compra de corretivos e fertilizantes.

 

4 | 	CONCLUSÕES 
A realização da análise de solo por produtores rurais da região de transição do 

Planalto Médio e Região Serrana em mais de 60% dos produtores rurais não é anual, 
apresentando carência da caracterização química para recomendação de corretivos e 
fertilizantes em áreas com cultivos agrícolas anuais.

Os principais problemas identificados na coleta e uso da análise de solo são:

•	 Realização de um baixo número de subamostras coletadas;

•	 Profundidade de coleta diferente da recomendação técnica em sistema plantio 
direto.

A conscientização de produtores rurais e a execução da coleta do solo ser realizada 
por técnico capacitado é fundamental para garantir resultados confiáveis da caracterização 
do solo.
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